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naugura a inspetoria, acompanhado do Secretário da Saúde 

• 	• a inaugura 
inspetoria de saúde 
Órgão vai vacinar cães e fazer controle de roedores 

A Inspetoría de Saúde de Ceilân-
dia, localizada na Ama Especial 19 
Sul, foi inaugurada ontem pela 
manhã pelo Governador Aimé 
Lamaison, em solenidade que con-
tou com a presença dos Secretários 
de Saúde, Jofran Frejat; de Serviços 
Sociais, David Luiz Boianoviski; da 
Secretária de Educação e Cultura, 
Eurides Brito; da Administradora 
daquele núcleo residencial, Maria 
de Lourdes Abadia: e de Adminis-
tradores Regionais. 

A inauguração, precedida de 
visitas a obras em desenvolvimento 
em Ceilândia, fez parte do progra-
ma elaborado para as comemora-
ções do 20° aniversário de Brasília e 
do 1° ano de administração Aimé 
Lamaison. 

Durante este período, o Governo 
do Distrito Federal empregou em 
Ceilândia o total de 351 milhões 809 
mil e 984 cruzeiros para a execução 
de obras no setor de Saúde - Cr$ 
192.754.000,00 -, infra-estrutura e 
urbanização - primeira etapa, Cr$ 
83.356.000,00 -, infra-estrutura e 
urbanização - segunda etapa, Cr$ 
69.500.000,00 - iluminação pública -
10 milhões 699 mil e 984 cruzeiros -, 
Projeto "Mutirão" - 23 milhões e 
280 mil cruzeiros - e abrigos para 
passageiros de ônibus - 1 milhão, 
297 mil e 265 cruzeiros. 

INSPETORIA DE SAUDE 

Construída numa área de 360 m2, 
tendo custado, aproximadamente 3 
milhões de cruzeiros, a Inspetoria de 
Saúde possui instalações para a  

administração, sala de inspetores, 
sala para informações e cadastra- 
mento, recepção, depósitos e copa. 

órgão ligado ao Instituto de 
Saúde da SES, vai desenvolver em 
Ceilândia o trabalho da vacinação 
de cães, controle de roedores e 
vetores biológicos, além do levanta-
mento para desenvolver o controle 
da zoonose. 

Inaugurando oficialmente esta 
manhã, o Instituto já vinha operan-
do em Ceilândia. Sobre o que foi 
feito até então - vacinação, controle 
de foco de raiva e captura de mais 
de 1.000 cães na área focal -, o Dr. 
Belchior Carlos Godoy, diretor da 
Divisão de Controle da Zoonose fez 
uma rápida explanação, logo após 
descçrramento da placa inaugural, 
pelo Governador. 

PROJETO "MUTIRÃO" 

Antes de inaugurar a Inspetoria 
de Saúde, Lamaison esteve na 
Administração de Ceilândia, visi-
tando as dependências e se infor-
mando, através de exposição feita 
pela Administradora Maria de 
Lourdes Abadia sobre o desenvol-
vimento das diversas obras atual-
mente em execução naquele núcleo 
residencial. 

Dali, em companhia dos 
Secretários de Estado, Administra-
dores Regionais, autoridades e de 
jornalistas, percorreu as obras de 
urbanização, de galerias de águas 
pluviais, da Praça da Administração 
- cuja primeira etapa está concluída 
- e de um dos 10 Centros de Saúde, 
em construção. 

Na EQNN 4/6 foi recebido por es-
tudantes da Escola - Classe 21 e, 
pela Banda de Música do Sesi. No 
local lançou oficialmente o Projeto 
"Mutirão", tendo sido saudado pela 
Sra. Maria Helena dos Santos 
Chaves - membro daquela comu-
nidade - que destacou o trabalho 
que vem sendo realizado pela 
Administração Lamaipn em prol de 
Ceilândia. 

URBANISMO 

O "Mutirão" é um projeto de ur-
banismo, comunitário executado 
pela Administração de Ceilândia 
com a colaboração dos moradores 
daquele núcleo, que aos sábados e 
domingos oferecem a mão - de -
obra para a implantação de meios -
fios, colocação de calçada e plantio 
de grama e árvores ornamentais. 
Alf, na EQNN- 4/6, em breve será 
construída, de acordo com o projeto, 
uma praça com equipamentos para 
lazer e um campo de futebol. 

Com a participação de, apro-
ximadamente 200 pessoas, os tra-
balhos deverão estar concluídos 
dentro de 2 meses. O ideio do tra-
balho foi mostrado, na oportunida-
de, através da projeçAo'cle um filme. 

Segundo a Administradora Maria 
de Lourdes Abadia, o Projeto 
"Mutirão" - a próxima experiência 
será feita na EQNM 2/4 - será o 
tema símbolo do programa de fes-
tividades comemorativas do 9° 
aniversário de Ceilândia, dando ên-
fase, assim, à participação da co-
munidade na resolução dos pro-
blemas daquele núcleo residencial. 
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